
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

O Projeto Quixote contou em 2016 com profissionais entre psicólogos, pedagogos, arte-

educadores, assistentes sociais, psiquiatra, fonoaudiólogo e oficineiros, com experiência no 

trabalho com populações em situação de risco social, abuso de álcool, drogas e questões de 

violência. Contamos também com equipe especializada nas áreas administrativa, 

comunicação, gestão e mobilização de recursos, além de profissionais de apoio. 

 

 

 

Fundador e Coordenador Geral do 
Projeto Quixote 

                                
Psiquiatra pela UNIFESP (1988), coordenou o 
Projeto de Centro de Referência Nacional para 
prevenção do uso indevido de drogas e 
infecção por HIV no PROAD. Foi consultor de 
várias ONG’s e prefeituras em vários estados 
do Brasil, além de Fellow da Ashoka, finalista 
do Prêmio Folha Empreendedor Social e 
membro da Rede Folha de Empreendedores 
Socioambientais. É autor do livro “Gizamundo” 
pela Editora Apeirópolis. 

 

 
  

 

                                    Fundadora, Coordenadora Geral e 
                               da Área de Formação e Pesquisa                 

 

Psicóloga, formada pela Universidade de São 
Paulo, atua na coordenação de pesquisas e 
sistematização das práticas do Projeto 
Quixote, além da organização de publicações e 
coordenação de cursos e projetos de 
formação. É autora dos livros “O escritório é 
escola: inclusão social no mundo do trabalho”, 
“Por trás dos muros: horizontes sociais do 
graffiti” e colaboradora no livro "Panorama 
Atual de Drogas e Dependências”. 
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O Projeto Quixote é uma OSCIP sem fins lucrativos que atua com a missão de transformar a 

história de crianças, jovens e famílias em complexas situações de risco, através do 

atendimento clínico, pedagógico e social integrados, gerando e disseminando conhecimento. 

O Projeto Quixote nasceu em 1996 no PROAD - Programa de atendimento a 

Dependentes, do departamento de psiquiatria da UNIFESP (Universidade Federal de São Paulo), 

quando os fundadores Auro e Graziela prestaram serviço de supervisão a um grupo de 

educadores que lidava com crianças em situação de rua quando o crack ainda era novidade em 

São Paulo. 

A primeira constatação, que norteou o trabalho e os desdobramentos seguintes foi a de 

que as crianças eram motivadas a viverem nas ruas não pelo uso de drogas, mas sim por um 

conjunto de fatores como a falta de condições básicas de saneamento e acesso à moradia, 

saúde, cultura, lazer, educação e estrutura familiar, associada ainda à falta de recursos, 

questões com álcool, drogas e violência. Assim, o Projeto Quixote nasce com uma proposta de 

atendimento transversal, atuando nas áreas de inclusão social, atendimento clínico e geração de 

renda, apostando na arte e na educação como ferramentas fundamentais para formação de 

vínculos e transformação de histórias. 
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o Projeto Quixote completou 20 anos.  

Foram mais de 250 mil atendimentos e incontáveis aprendizados, que se traduzem numa 

metodologia consistente e criativa, compartilhada com o mundo num intensivo trabalho de 

formação e pesquisa. O caminho é longo, cheio de aventuras e perigos, reais e imaginários, e 

esses quixotinhos urbanos precisam de boa companhia e acolhimento verdadeiro para 

resstabelecer a confiança e sonhar novamente.  

 

Durante o ano, o Projeto Quixote sofreu com o atraso das verbas contratadas pelo 

FUMCAD, cujo repasse atrasou por 11 meses, trazendo diversos problemas institucionais. Além 

disto, com a decisão de fechamento do Moinho Luz em março, foram demitidos vários 

colaborados da equipe. Em relação à infraestrutura,  foi fechada a sede da Luz, pois em março 

de 2016 encerrou-se o convênio do ECCA Santa Cecília com a Prefeitura. Assim, após este fato 

as atividades ocorreram predominantemente a unidade da Vila Mariana, onde há salas para 

atividades em grupos e individuais, com espaços dedicados à realização das oficinas, sala de 

multimídia, biblioteca, informática, auditório, cozinha, copa, playground e mini quadra de 

esportes. As ações na rua continuaram, com abordagens de rua na região central e Vila Mariana. 

Todos os meses, realizamos a RODA GIGANTE, uma “assembléia” geral no formato de 

uma grande roda, com a equipe, crianças, adolescentes e familiares para trazerem suas queixas, 

elogios, dúvidas, reivindicações e questões sobre a organização das atividades da casa. 
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Atendimentos 20.329 

Atendidos 1.453 

Novos atendidos 572 

Estagiários 45 

Residentes 5 (02 psiquiatria e 03 multiprofissional) 

Internos (alunos de medicina) 98 

Educadores formados pela área de Formação e 

Pesquisa 

134 

O público atendido pelo Projeto Quixote é composto por crianças, jovens e famílias em 

situação de risco social. Por suas histórias de vida, buscam apoio psicossocial para lidar com 

questões como uso abusivo de drogas, álcool, violências e ruptura de vínculos. Por situação 

de risco entendemos o conjunto de circunstâncias às quais se encontram expostas as 

populações de comunidades desfavorecidas, vulneráveis ao tráfico e uso de drogas, 

delinqüência, falta de acesso à cultura, à saúde e a infraestruturas básicas de moradia e 

saneamento. Outro público do Quixote é formado por educadores e organizações sociais 

que demandam subsídios para atendimento através de nossas publicações e cursos. 

Foram disponibilizadas 400 vagas por mês para os diversos atendimentos oferecidos em 

oficinas, atendimentos psicossociais em grupo ou individuais, além de atendimentos 

específicos para os familiares e a formação de educadores. A abrangência territorial dos 

atendimentos é delimitada pela região da Sé e da Vila Mariana e seus respectivos distritos. 
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Para atender estes públicos e objetivos, o Projeto Quixote é dividido em duas áreas: 

Formação e Pesquisa, e o Atendimento, realizado em cinco programas, organizado em 3 

fases: acolhimento, casa e rematriamento.  

A etapa do acolhimento corresponde ao processo de chegada, adaptação e vinculação dos 

atendidos com o espaço e a equipe. Neste período, as crianças e jovens participam de 

encontros coletivos, com atividades lúdicas e educativas que estimulam a sociabilidade; A 

fase 2 compreende uma série de oficinas que são oferecidas àqueles que já conseguem 

assumir compromissos de freqüência com as propostas de atividades e atendimento 

clínico/psicológico. A fase do rematriamento consiste no retorno das crianças e adolescentes 

às suas famílias ou comunidades de origem, e engloba o acompanhamento deste processo 

de reinserção, bem como a inclusão em programas sócio-assistenciais de suporte, 

viabilizando a reconstrução do vínculo familiar e social. 
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As ações do Projeto Quixote visam: 

- Possibilitar o exercício da cidadania de crianças, jovens e famílias em situação de risco 

e/ou rua; 

- Oferecer atendimento psicossocial, pedagógico, social e clínico; 

- Gerar e disseminar os conceitos e manejos aprendidos na prática para a rede de 

atendimento;  

- Promover o acesso, a permanência e a frequência escolar; 

- Ser um espaço cultural e de convivência; 

- Promover a educação para o mundo do trabalho;  

- Promover o acesso à rede sócio- assistencial e benefícios sociais. 

O Atendimento é voltado para a atenção direta às crianças, jovens e seus familiares. 

Oferecemos ações diferenciadas para nossos diversos públicos e necessidades, 

buscando proporcionar atenção integral e transversal, através de 5 programas 

específicos: 

 Programa de Atenção à Família 

 Programa Clínico 

 Programa de Educação para o Trabalho 

 Programa Pedagógico 

 Programa Refugiados Urbanos 

O Projeto Quixote desenvolve ações de sistematização e disseminação das 

informações adquiridas em suas práticas, reflexões e pesquisas. O conhecimento 

produzido é compartilhado através de obras e pesquisas publicadas, e por meio de 

cursos, consultorias e supervisões para a rede de atendimento, além de estágios para 

educadores e técnicos envolvidos no trabalho social e na saúde.       
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Ao longo destes 20 anos, o Programa de Atenção à Família transita entre o olhar clínico, 
pedagógico e social, e tem apostado em novas formas de manejo com os familiares de crianças 
e adolescentes, nos consolidando como uma referência para estes. Procuramos sensibilizar os 
familiares atendidos (em sua maioria mulheres), a lidarem efetivamente com suas crises 
familiares e pessoais, resgatar seus próprios recursos, legitimar seu papel dentro da família e 
melhorar o relacionamento entre pais e filhos, de maneira a favorecer o desenvolvimento 
saudável de seus integrantes e o exercício da cidadania. 

As famílias chegam ao Projeto Quixote espontaneamente ou encaminhadas por escolas, 
Conselhos Tutelares, Casa Eliane de Grammont, CRAS e CREAS, Vara da Infância e Juventude, 
Fóruns, UBS, e demais serviços sociais e de saúde e rede de atendimento. 

O trabalho desenvolvido com as famílias é realizado em três fases: Acolhimento; 
Tratamento com a participação dos familiares nos grupos Multifamiliares e atendimentos 
familiares individuais; e Oficina de Mães/Geração de renda. 

A partir desse espaço de conversação, estimulamos os familiares a falarem sobre o que 
os trouxe ao Quixote, suas origens, como vivem e lidam com seus sentimentos, com o que 
sonham e o que esperam para o futuro. Passado, presente e futuro se entrelaçam e podem 
tecer um lugar privilegiado de conexão entre pais e filhos, a partir de mudanças na trajetória da 
família.  

Em 2016 disponibilizamos as seguintes modalidades de atendimento aos familiares e 
responsáveis: (1) Atendimentos em Grupos Multifamiliares, (2) Acompanhamentos familiares 
individuais e Terapia Familiar Breve, (3) Oficina de Mães/ Geração de Renda, (4) Atendimento 
Social, (5) Atendimento medico-clinico e (6) Orientação jurídica. 

O atendimento a partir dos Grupos Multifamiliares tem se mostrado uma alternativa 
positiva, pois concentra várias famílias num mesmo horário de atendimento. A dinâmica do 
grupo inclui intervenções reflexivas, cujos temas são trazidos pelos familiares, tais como: o 
comportamento dos filhos, o uso de drogas, dificuldades de comunicação entre os membros da 
família, violência doméstica, ausência paterna, desesperança, amor entre pais e filhos, sonhos, 
resgate de laços afetivos, entre outros.  Em 2016, os Grupos Multifamiliares aconteceram 
diariamente e em dois períodos: manhã e tarde. 

Na medida em que há necessidade de intervenções mais pontuais em atendimento 
familiar individual ou conjuntas adolescente/criança e familiares, estes são encaminhados para 
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a terapia familiar breve. Assim criamos condições para reduzir os impactos dos fatores de risco 
e promover os fatores protetivos para a família como um todo.    

A oficina das mães integra o trabalho subjetivo e a inserção social. A oficina utiliza 
técnicas artesanais e de costura, promovendo ações que possibilitam o desenvolvimento de 
habilidades e competências, buscando o impacto positivo na qualidade de vida destas mulheres, 
em sua rede familiar e na comunidade nas quais pertencem. Neste ano, a Oficina aconteceu às 
sextas feiras no período da tarde, porém com poucos participantes. 

O Atendimento médico clínico tem como objetivo identificar problemas de saúde que 
possam colocar o jovem em risco nas atividades desenvolvidas na casa, responsabilizar o jovem 
sobre seu corpo, inserir no sistema de saúde regional, explicando o funcionamento da rede. 
Outra atividade desenvolvida é a promoção de saúde nos grupos, aproveitando temas 
levantados para esclarecimento, de forma acessível, as questões levantadas. 

O foco do é a orientação e encaminhamento dos diferentes membros da família. 
Oferecemos atendimento às crianças e adolescentes atendidos, quando a equipe ou o 
responsável julga necessário. O atendimento às crianças é feito na presença da mãe ou 
responsável. No caso do atendimento aos adolescentes, o responsável só é chamado ao final do 
atendimento para contar como foi o período de gestação e primeira infância deste jovem. 

Orientação Jurídica (6): Para realizar a orientação jurídica, contamos com a colaboração 
de dois advogados voluntários, em dias alternados. O objetivo se concentra em esclarecer 
dúvidas jurídicas e orientar as famílias sobre as possibilidades da rede de atendimento. Este ano 
tivemos a experiência de incluir o advogado no Grupo Multifamiliar, o que permitiu esclarecer 
questões que apareciam no aqui e agora do grupo. 
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O programa tem como objetivo oferecer uma abordagem psicossocial de prevenção e 

tratamento ao público infanto-juvenil que se encontra em situação de vulnerabilidade psíquica 

e social. O tratamento está orientado dentro de uma perspectiva multidisciplinar que tem por 

finalidade contribuir para a promoção da inclusão social, comunitária e familiar, respeitando as 

possibilidades individuais e princípios de cidadania, conforme as normas estabelecidas pelo 

Ministério da Saúde pelas portarias MS-336 e SAS-189 de 2002. Estas ações ocorrerão no 

exercício de parceria junto a RAPS.  

 

Estas ações de atendimento multidisciplinar e reinserção social receberam a demanda da região 

Sudeste - Vila Mariana/Jabaquara, com ações de influência e acompanhamento terapêutico nas 

ruas do centro de São Paulo e nas áreas determinadas pela supervisão Técnica de Saúde da 

região Sudeste. 

 

O serviço funcionou de segunda–feira à sexta–feira, das 7:00 às 19:00. Os atendidos que 

ingressaram em 2016 foram recebidos por um profissional para uma entrevista inicial e 

preencheram uma ficha de ingresso. Os acompanhantes foram também entrevistados. A partir 

daí, o atendido é encaminhado para oficinas de acolhimento, visando o estabelecimento de 

vínculos e a identificação das demandas de atendimento nas áreas clínica, pedagógica, social e 

da necessidade de atendimento individual ou grupo. A equipe multiprofissional discutiu os 

novos casos em reuniões chamadas “mini-equipes” para elaboração dos projetos terapêuticos 

individuais. Os projetos terapêuticos são elaborados conjuntamente com os atendidos, 

respeitando os interesses individuais, limitações e indicações terapêuticas. Ao término da fase 

de acolhimento, os atendidos serão encaminhados para outras atividades. O papel do 

profissional de referência é acompanhar a trajetória da família, criança e/ou adolescente, de 

forma a avaliar a sua evolução, compartilhar e construir com a equipe.  

 

Foram desenvolvidas as seguintes estratégias em 2016: 

 Atendimentos individuais (psiquiatria, psicologia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, 
psicopedagogia, clínica geral, enfermagem).  

 Atendimentos em grupo;  

 Oficinas;  

 Terapia familiar;  

 Orientação familiar;  

 Visitas domiciliares;  

 Encaminhamentos para os outros serviços da rede interna e externa quando necessário;  
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 Acompanhamento da relação do atendido com a escola (retorno, manutenção, 
orientação aos professores); 

 Orientação e acompanhamento do projeto de vida, incluindo educação para o mundo do 
trabalho; 

 Discussão de casos com a rede e matriciamento local, através de reuniões conjuntas de 
articulação entre profissionais de diferentes serviços (UBS, outros CAPS, Agentes 
comunitários, rede de assistência social, escola, comunidade) para qualificação do 
território;  

 Redução de danos, abordagem de rua (Programa Refugiados Urbanos).  
 

A unidade ainda utiliza recursos presentes na comunidade para auxiliar no acompanhamento 

dos usuários. Além de compor com a rede da Supervisão Técnica de Saúde Vila 

Mariana/Jabaquara, o trabalho em conjunto com a rede teceu parcerias com escolas, Conselhos 

Tutelares, rede sócio assistencial, abrigos, UBS, CAPS, organizações que executam medidas sócio 

educativas em meio aberto (liberdade assistida e prestação de serviços à comunidade) e demais 

recursos regionais.  

 

A equipe participou ativamente de ações de articulação e rede com os seguintes parceiros:  

 Fórum de Saúde Mental / Sudeste;  

 Fórum de Saúde Mental Infância e Adolescência;  

 Reuniões do Grupo Executivo Municipal – SMS;  

 Reuniões Eliane Grammont;  

 Matriciamento UBS Americanópolis e CAPSI Casinha;  

 Reuniões Rede CRIAD;  

 Café com CAPS;  

 Reunião OLIPET no CEPUSP;  

 Audiência em Fóruns da Vara de  

 Infância e Juventude;  

 Reuniões CREAS – SÉ – serviços que atendem crianças e adolescentes em situação de rua;  

 Eventos mensais na Matilha Cultural; 
 

Participamos também do III Balaio das Artes Mostra de Artes de Atenção psicossocial o 

objetivo é reunir as produções artísticas de atenção psicossocial em um dia de trocas entre 

usuários, trabalhadores, familiares e territórios interessados na expressão ética estética 

como produção de novos modos de existência. O evento foi realizado Centro Cultural São 

Paulo.  

A equipe dos adolescentes do Projeto Quixote que participou e foi campeã da Copa da 

Inclusão. Os adolescentes participaram da Copa da Inclusão com os adolescentes do projeto 

Quixote fizeram a final da 14ª Copa da Inclusão no SESC Interlagos. Os meninos do time do 
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QXT projeto Quixote saíram vencedores. Foi uma grande alegria para todos nós, o time, que 

agora tem participado de jogos e campeonato com outras escolas inclusive particulares. 
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No ano de 2016, o SPVV - Serviço de Proteção a Vítimas de Violência – Cuidar, ofereceu 
atendimentos psicossociais e lúdicos diariamente para crianças, adolescentes e suas famílias, 
através de atendimentos individuais, grupos e oficinas de informática, grafitti, rima e lego,  além 
de orientação para a equipe de instituições onde os usuários estão abrigados.  

Foram 137 usuários atendidos, uma média de 84 casos mês, além de suas famílias, 
vítimas das diversas expressões de violência, entre estas a que mais continua se destacando, 
como nos anos anteriores é a violência sexual com 92 casos, seguido pela violência física 20 
casos, negligência 6 e psicológica 19, salientamos  que esta última  está presente em todas as 
outras expressões da violência, porém estes 19 casos chegaram com essa queixa específica. 
Neste universo de atendidos, foram realizados 2.348 atendimentos. 

A faixa etária foi a seguinte: 28 crianças de 0 a 5 anos e 67 de 6 a 11anos, 24 adolescentes 
de 12 a 14 anos e 18 de 15 a 18 anos.  

Observa-se que na medida em que a criança vai crescendo e depois adolescendo, o 
número de ocorrência vai diminuindo, o que demonstra um maior conhecimento sobre o 
próprio corpo, seus direitos e, portanto maior possibilidade de se proteger. Concomitantemente 
ao atendimento direto aos usuários, estivemos em comunicação permanente com os órgãos do 
Sistema de Garantia de Direitos, contribuindo para a articulação de um sistema de informações 
sobre a violação dos direitos da criança e do adolescente e participando de ações coletivas de 
fortalecimento e de enfrentamento do abuso e da exploração sexual de crianças e adolescentes, 
participando também da Comissão Municipal de Enfrentamento a Violência Sexual Contra 
Criança e Adolescente-CMESCA que neste ano junto a Secretaria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social (SMADS), realizou os seguintes eventos: revisão do Plano Municipal de 
Enfrentamento à Violência, Abuso e Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes, da 
cidade de São Paulo, nos Eixos: Atendimento e Mobilização; 

Participação na preparação e execução do Grito de Carnaval contra a Violência Sexual  
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Na comemoração de 18 de Maio participamos da  preparação do evento  do dia 18 no 
Parque do Ibirapuera,  onde participamos com a oficina   “Que Droga é Essa?“ 

E ministramos as seguintes palestras: 

 Palestra UNAS em parceria com a KNH, NPJ Sacomã e SPVV Curumins do Brasil- 
CEU Heliópolis Professora Arlete Persoli "Marcas do Invisível: Políticas Públicas 
para o Enfrentamento ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”. 

 Palestra em reunião de SAICAs da Vara J Central de 2016 

 Palestra Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança - “18 de Maio – Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”. “O papel 
das organizações sociais no enfrentamento às situações de abuso e exploração 
sexual”. 
 

Ainda com referência ao mês de maio foi realizado um seminário elaborado e planejado 
SME e CMESCA, que ocorreu em três etapas. “ A Escola na Rede de Proteção”  para educadores 
da Rede Municipal de Ensino-Secretaria Municipal de Educação e Comissão Municipal de 
Enfrentamento a Violência,  Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, onde toda a 
equipe contribuiu com palestra e orientação nos grupos de trabalho com os professores. 

 
Oficina “Que Droga é Essa?” realizada pela equipe do SPVV – Cuidar  Quixote com  crianças e 

adolescentes (Parque Ibirapuera) – 18 de Maio 

 

Reunião da Rede SPVV/SPCAVV (Serviço de Proteção a Crianças e adolescentes Vítimas 
de Violência) Região SUL I - para  dialogar sobre a normatização do atendimento à Criança e ao 
Adolescente Vítima de Violência.  

Reunião Encontro dos Parceiros são encontros mensais realizado no Fórum Jabaquara 
com toda a rede local. 
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O programa de Educação para o Trabalho é desenvolvido para adolescentes das ações do 
Projeto Quixote e jovens da região que demonstram interesse em dar seus primeiros passos 
diante de uma possível oportunidade profissional. Com o foco no trabalho em grupo, as oficinas 
são desenvolvidas para ajudar os jovens a melhoras à dinâmica de lidar com o outro, com suas 
próprias dificuldades e medos. Possibilitando assim, que cada jovem cria sua própria perspectiva 
de futuro, fugindo do discurso que normalmente usado “o que você vai ser quando crescer?”, o 
intuito do programa é possibilitar ao jovem refletir sobre o que ele sonha, deseja, aspira como 
futuro e criar um link com a sua realidade. Tal aspecto subjetivo possibilita o refletir sobre o 
hoje, e seu futuro, criar uma linha de desejos e metas a serem seguidas, criar alternativas para 
quando o plano A ou B não dão certo, lidando com as dificuldades do dia a dia, pessoal e 
profissional.  

Em 2016 aconteceu o projeto Semente Colaborativa em parceria com o Instituto Societe 
Générále – ISG. O objetivo do projeto foi fomentar a liderança e o desenvolvimento de ideias 
empreendedoras criadas por jovens buscando uma aproximação contínua da geração recursos e 
/ou da inclusão social. Foram beneficiários diretos 50 jovens, de ambos os sexos, de 15 a 17 
anos, por semestre. Foram realizadas ações em duas frentes:  

- Ação de coaching para os jovens com ideias premiadas no Projeto Semente; 
- Fomento semente a empreendedorismo colaborativo para os jovens. 

Foram realizados encontros temáticos e oficinas e no decorrer do processo os projetos de 
geração de renda desenvolvidos pelos jovens foram acompanhados, com foco em compreender 
o mercado, desenvolvimento das planilhas de gastos, fluxo de caixa, marketing virtual, visando 
sempre à autonomia dos jovens empreendedores. Alguns jovens empreendedores iniciaram 
outras atividades (como cursos técnicos ou mercado de trabalho formal em outras áreas e não 
deram seguimento no processo). 

Na proposta de semente colaborativa, os jovens criaram projeto que poderiam gerar 
benefícios coletivos. Uma das propostas selecionadas era a reforma da sala de dança, 
considerada com pouca ventilação, quente. Conseguiram a colaboração de uma arquiteta 
voluntária e discutiram juntos a possibilidade de alterar o local da porta e também de aumentar 
a circulação de ar através da compra de ventiladores. Os jovens conseguiram organizar e 
executar o projeto. Ao final do segundo semestre foi realizada a banca semente. Somente um 
dos grupos chegou a se apresentar, que foi o grupo executor do documentário de 
conscientização sobre as drogas. O grupo estava preparado e teve sucesso na apresentação, que 
recebeu a aprovação da banca avaliadora para receber o investimento de R$3.000,00, que vai 
viabilizar a realização do projeto. 



 

14 
 

 

O Programa Pedagógico consiste em desenvolver a formação humana, intelectual e 
social de crianças e adolescentes, estimulando-os em todas as suas potencialidades, 
oferecendo oportunidades para que saibam atuar, interagir e construir uma nova 
história. 
 
O programa é centrado no eixo arte/cultura/educação, com oficinas lúdicas, dança, 
música, grafitti, informática, atividades de preservação do meio ambiente, além das 
festas e vivências externas. Também participamos e realizamos diversas ações, 
eventos, palestras, encontros e reuniões com escolas, entidades, instituições e redes 
de atendimento e garantia de direitos, como a Rede Nossas Crianças da Fundação 
Abrinq. 
 
Ao longo do ano realizamos diversos eventos internos estimulando a socialização e o 
envolvimento do público da casa para confraternizar e celebrar com festividade 
momentos que consideramos lúdicos, educativos e especiais para promover a 
convivência saudável entre nossos atendidos. 
 
Em 2016 tivemos no início do ano as Oficinas de Férias e o Baile de Carnaval, com a 
participação de carnavalesco da bateria de uma Escola de Samba, e direito a desfile e 
bloco carnavalesco do Projeto Quixote. Os Bailes de Carnaval os familiares estão 
sempre presentes. 
 
Durante o ano nossas atividades seguiram temas como Semana da Páscoa, O Dia 
Mundial do Meio Ambiente, Dia dos Brincar, Dia do Livro, Dia Internacional da 
Mulher, Semana do Folclore, Outubro Rosa, Dia das Crianças, Oficinas de Férias, e 
eventos como o Festival de Dança Impacto de Estilo, Hip Hop Urra, Mostra Cultural, 
Saraus Rodamoinho realizados trimestralmente, Festa Junina e Festa de Natal. 
 
Durante as férias de julho criamos uma programação de atividades alternativas às da 
casa para que as crianças possam desfrutar mais de brincadeiras, jogos e passeios 
outras atividades programadas. É um tempo de férias que as crianças podem ficar o 
dia todo participando de inúmeras atividades sem o compromisso de horário de ir 
para escola, uma vez que oferecemos café da manhã, almoço e lanche da tarde. 
 
A Mostra Cultural, realizada em novembro, teve como mote os 20 anos do Projeto 
Quixote. As crianças e adolescentes e educadores mergulharam nesses 20 anos do 
Projeto Quixote resgatando a história do Projeto. Muita arte foi para as paredes e 
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muros do Projeto Quixote. Foi exposta toda a produção artística das crianças, 
adolescentes e das mães realizadas do ano de 2016 em comemoração aos 20 anos do 
Projeto Quixote. 

 

 
 

 
 
Dentro da nossa proposta de estar mais perto das escolas, uma ação bem 
significativa foi com a Escola Faria Lima que fez uma reunião pedagógica no Auditório 
Projeto Quixote que contou com a participação da equipe de educadores do Projeto 
Quixote apresentando o Clube da Turma como serviço que pode dar suporte para 
muitas das demandas das crianças que frequentam a escola. Estavam presentes na 
reunião 41 professores, coordenadores e o vigia da escola. Foi um encontro de muita 
troca e participação.  
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Também no Projeto “Interações Quixotescas”, cujo objetivo foi prevenir o uso 
abusivo de drogas entre adolescentes e jovens, foi realizada uma parceria com a 
Escola Estadual de segundo Grau Roldão, próxima ao Quixote, a fim de realizar 
atividades de formação de professores e atividades socioculturais e de atendimento 
psicossocial aos alunos. Foram realizados encontros bimestrais entre educadores do 
Projeto Quixote e profissionais da escola. Os temas discutidos foram o papel do 
educador, a rede de atendimento, o uso de drogas e o manejo de grupos. Com os 
alunos, na escola e na sede do Projeto Quixote, foram propostas atividades 
socioeducativas, como oficinas de grafiti e atendimento psicossocial, saraus e 
acompanhamentos das famílias. Ao final, foi realizado um painel de graffiti na escola. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1095279093893876&set=pcb.1095279697227149&type=3
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Além do atendimento, a outra frente de atuação do Projeto Quixote trabalha para 
sistematizar e disseminar conhecimentos para educadores e técnicos, contribuindo 
para a consolidação de políticas públicas e o aprimoramento das práticas de 
atendimento a crianças, adolescentes e famílias em situação de risco. 
 
Em 2016, a área formou 134 educadores, 45 estagiários de 7 Universidades, 5 
residentes (2 de psiquiatria e 3 multiprofissional) e 98 alunos de medicina. 
 
Foram realizados 02 cursos sem subsídio e 01 curso com subsídio do CONDECA: 
 
Abril: Conceitos e manejos pedagógicos para o atendimento de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social 
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Setembro: Drogas e situação de vulnerabilidade: conceitos e manejos para 
atendimento de crianças e adolescentes  
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Outubro: conceitos e manejos para o atendimento a famílias de crianças e 
adolescentes em situação de risco 
 

 
 

Para este curso, foram disponibilizadas 60 vagas para o curso, mas recebemos 217 
inscrições, 361% a mais. Esta grande procura indica um interesse muito grande dos 
educadores pelo conteúdo oferecido.  
 
Em novembro realizamos o 5º Seminário Brincadeiras Quixotesca, cujo objetivo foi 
celebrar os 20 anos do Projeto Quixote destacando a importância do brincar e os 
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simbolismos da figura de Dom Quixote na contemporaneidade, considerando os 
desafios das crianças na atualidade, discutindo ações afirmativas que asseguram o 
brincar como espaço do viver e libertador do ser. 
 

 
 

No que se refere à pesquisa, foram realizadas ações de registro através de banco de 
dados e análise dos resultados do ano anterior, 2015. Foram ainda realizados estudos 
sobre a adesão dos atendidos ao projeto e publicado artigo sobre uso de jogos e 
internet entre crianças e adolescentes em situação de risco social. 
 
Realizamos também uma pesquisa de satisfação dos usuários com o objetivo de ouvir 
as demandas dos usuários em relação ao serviço oferecido.  
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FONTE % R$

SAÚDE 51,51% 2.411.493

SMADS 27,18% 1.272.337

FUMCAD 5,80% 271.368

SMDHC 2,88% 134.911

CONDECA 2,78% 130.273

RECURSOS PRIVADOS 2,06% 96.256

RECURSOS PRÓPRIOS 7,80% 365.362

TOTAL 100% 4.682.000

RECEITAS 2016

RÚBRICAS MAJORITÁRIAS % R$

RH COM ENCARGOS 83,50% 3.937.036

DESPESAS OPERACIONAIS 4,46% 210.460

MANUTENÇÃO 6,71% 316.466

IMPOSTOS E CONCESSIONÁRIAS 5,15% 242.878

IMOB.  E EQUIPAMENTOS 0,17% 8.017

TOTAL 100% 4.714.857

DESPESAS 2016 NOVO
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Os recursos da Associação de Apoio ao Projeto Quixote deste ano foram 
provenientes das seguintes fontes: 
 
Públicos: 

 Convênio com a Secretaria Municipal da Saúde (CAPS)  

 Convênios com a Secretaria Municipal de Assistência Social (SMADS) para os 
serviços Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) – Clube da Turma 
Projeto Quixote Vila Mariana, Espaço de Convivência Criança e Adolescente 
Vila Mariana e Espaço de Convivência Criança e Adolescente Santa Cecília (até 
março de 2016) e Serviço de Proteção a Vítimas de Violência (SPVV-CUIDAR).  

 Convênio com a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania  
 
Privados: 

 Parcerias com empresas e fundações  

 Doações de pessoas físicas e jurídicas 

 Vendas loja e bazar 

 Venda de serviços de graffiti 

 Eventos  

 Realização de cursos  

 Locação do auditório 
 
Todos os recursos captados pela AAPQ têm como finalidade complementar as ações 
dos serviços, garantindo a qualidade dos atendimentos oferecidos à comunidade, 
que são oferecidos de forma 100% gratuita. Os recursos complementam os custos 
materiais, humanos, estruturais e administrativos, e garantem a viabilidade da 
gestão dos convênios públicos especialmente nos períodos de atrasos de repasses, 
dissídios, vale transporte, alimentação, impostos de nota fiscal e demais despesas 
não cobertas pelos convênios na execução dos mesmos. 
 
Em 2016, foram realizados 3 bazares e mantivemos uma firma parceria com a Besni 
durante o ano, que fez grandes doações de roupas para serem vendidas. 



 

23 
 

  

  
 

Em parceria com o Google, foi construída uma horta no nosso jardim e feita a manutenção 
da pintura do prédio. 
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Também foram articuladas parcerias para promover o intercâmbio cultural e a ampliação 
de repertório dos atendidos, através de passeios, visitas, eventos especiais e projetos 
especiais como uma capacitação de jovens e familiares em parceria com a PayBack 
Hotelaria.  
 

 
 

Em julho, aconteceu no Quixote o Ashoka Support Network Global Summit 2016. Equipe, 

atendidos e suas famílias apresentaram o Projeto Quixote aos convidados da Ashoka, vindos de 

diferentes lugares do mundo. 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/paybackhotelaria/
https://www.facebook.com/paybackhotelaria/
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Pela Agência QXT Spray Arte, realizamos serviços de graffiti em clientes como BRF e 

Pernambucanas. Os grafiteiros e assistentes da oficina de graffiti são remunerados e o projeto é 

sem fins lucrativos, contendo uma margem de contribuição para o fundo do Quixote, que 

suporta nossos projetos e atividades durante o ano.  
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Em parceria com o Colégio Móbile, iniciamos uma oficina de aulas de inglês aos adolescentes do 

Quixote. 

Firmamos uma parceria com a consultoria financeira multinacional Azimut, que abriu um 

processo seletivo e contratou um dos jovens do grupo Quixote Jovem como menor aprendiz na 

empresa.  

Para que fosse possível o desenvolvimento de todos os projetos durante o ano foi muito 

importante o apoio dos parceros BIC, Itaú, Tegma, Banco Caixa Geral Gerdau, Porto Seguro, 

PWC e Globo Comunicações.  

 
As ações de comunicação do Projeto Quixote buscam reforçar a credibilidade, transparência e 
os resultados alcançados com nosso trabalho. Somos referência em diversas áreas relacionadas 
à educação, saúde, arte, infância e adolescência, o que gera diversas oportunidades de 
contribuição para as pautas difundidas nos meios de comunicação, compartilhando um pouco 
da nossa perspectiva e entendimento. Fazemos produção e difusão de conteúdo diariamente 
divulgado em nosso site e redes sociais, para que o amplo público possa acompanhar e 
participar de nossas ações.  
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O Projeto Quixote ganhou o primeiro lugar no Projeto Dom, iniciativa do Grupo 
Fleury, que visa treinar as equipes das organizações a desenvolverem projetos 
através de ferramentas específicas como EAP. 
 

O projeto inscrito foi Quixote na rua cujo objetivo era aumentar a acessibilidade ao projeto 

Quixote e torná-lo mais conhecido no território próximo à sede, para que os atendidos da 

região possam chegar ao projeto, com menos uso de transporte público, sem custo. 

 
Foram realizadas ações de geomarketing como:  

 Mapeamento do território de abrangência dos convênios atuais  

 Mapeamento do deslocamento do atendido até o Quixote  

 Mapeamento das escolas e UBSs próximas em um raio de até 5 km da sede  
 

Ações de comunicação:  

 Convites aos parceiros  

 Visitas  

 Realização de um vídeo feito pelos jovens para convidar outros jovens  
 

Ações de ativação  

 Metodologia do “lá e cá“ – visitas às escolas e UBSs da região  

 Graffiti feito em uma UBS  
 

Os resultados mostraram que estas ações surtiram efeito no acesso dos atendidos. O valor 

do prêmio, a ser recebido em 2017), foi de R$ 50.000,00.  
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